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RESUMO 

O Bosque do Totori foi implantado em 2012, na Zona de Uso Especial, do Parque Estadual Alberto 

Löfgren. O plantio, com árvores nativas do Brasil, teve por objetivo ressaltar a amizade entre a 

Província japonesa de Totori e o Estado de São Paulo. Após o primeiro ano do plantio, com o 

propósito de avaliar e conhecer a captura de carbono da atmosfera pelo Bosque, procedeu-se as 

mensurações de altura e circunferência do colo das 329 árvores, que totalizam 70 espécies. A fixação 

do carbono na árvore foi calculada em função do peso da madeira (tronco, ramos e raízes). O peso da 

madeira foi obtido a partir do volume do tronco da árvore, multiplicando-se pela densidade. O volume 

dos ramos e raízes foi calculado com base nos dados de literatura, estimado em 25% do volume do 

tronco. O carbono fixado foi calculado multiplicando-se o peso da árvore por 0,5, admitindo-se que 

50% da madeira é constituída de carbono. O CO
2
 sequestrado pela árvore foi calculado multiplicando-

se o valor do carbono fixado por 3,67, que é a relação CO
2
/C. Concluiu-se que, até o presente 

momento, o Bosque do Totori capturou aproximadamente 560 kg de CO
2
. Trata-se de um resultado 

estimativo, pois há falta de maior precisão na determinação do peso dos ramos e raízes; além das 

folhas não serem consideradas, não foi possível obter a densidade básica de algumas espécies não 

disponível em literatura e que, por serem árvores muito jovens, impossibilitou a obtenção de amostras 

em campo para análise laboratorial. 
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